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Resumo 

Atualmente, a nomenclatura dos seres vivos é regida por códigos internacionais que são construídos de forma 

coletiva, envolvendo a comunidade científica. Essas construções servem para organizar a nomenclatura do passado e 

estabilizar os nomes das espécies, sendo cada código é independente e autônomo. O uso adequado, o conhecimento e 

a consulta aos códigos tornam a utilização das nomenclaturas mais uniformes, evitando, assim, ambiguidades O 

objetivo do presente artigo é realizar uma síntese dos códigos nomenclaturais para promover uma explicação concisa 

e funcional sobre o uso correto das nomenclaturas biológicas e suas utilidades, uma vez que o uso adequado torna os 

trabalhos mais uniformes e sem ambiguidades. A metodologia para a composição de todas as informações referentes à 

grafia dos nomes dos organismos foi feita por consulta direta: Código Internacional de Nomenclatura para Algas, 

Fungos e Plantas; Código Internacional de Nomenclatura para Plantas Cultivadas; Código Internacional de 

Nomenclatura Fitossociológica; Código Internacional de Nomenclatura Zoológica; Código Internacional de 

Nomenclatura de Procariotos; Código Internacional de Classificação e Nomenclatura de Vírus; Código Internacional 

de Nomenclatura Filogenética. A ausência ou superficialidade de discussões nomenclaturais dos organismos vivos (ou 

extintos) nos cursos de graduação nas universidades brasileiras (existem poucas exceções) contribuem para o 

desconhecimento da existência dos códigos de nomenclatura. Apresentou-se exemplos e elucidações sobre o uso 
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correto das nomenclaturas, bem como a descrição de um status (não classificado), nova subdivisão e classe para as 

plantas. 

Palavras-chave: Biologia; Códigos; Nomes científicos; Universalidade. 

 

Abstract  

Currently, the nomenclature of living beings is governed by international codes that are built collectively, involving 

the scientific community. These constructions serve to organize the nomenclature of the past and to stabilize the 

names of the species, with each code being independent and autonomous. Proper use, knowledge and consultation of 

codes make the use of nomenclatures more uniform, thus avoiding ambiguities and its uses, since proper use makes 

the work more uniform and unambiguous. The methodology for composing all the information referring to the 

spelling of the names of the organisms was made by direct consultation: International Code of Nomenclature for 

Algae, Fungi and Plants; International Code of Nomenclature for Cultivated Plants; International Code of 

Phytosociological Nomenclature; International Code of Zoological Nomenclature; International Code of Prokaryote 

Nomenclature; International Code of Classification and Nomenclature of Viruses; International Code of Phylogenetic 

Nomenclature. The absence or superficiality of nomenclatural discussions of living (or extinct) organisms in 

undergraduate courses at Brazilian universities (there are few exceptions) contributes to the ignorance of the existence 

of nomenclature codes. Examples and elucidations were presented on the correct use of nomenclatures, as well as the 

description of a new status (unclassified), new subdivision, and new class for plants. 

Keywords: Biology; Codes; Scientific names; Universality. 

 

Resumen  

Actualmente, la nomenclatura de los seres vivos se rige por códigos internacionales que se construyen de manera 

colectiva, involucrando a la comunidad científica. Estas construcciones sirven para organizar la nomenclatura del 

pasado y estabilizar los nombres de las especies, siendo cada código independiente y autónomo. El uso adecuado, el 

conocimiento y la consulta de los códigos hacen más uniforme el uso de las nomenclaturas, evitando así las 

ambigüedades y sus usos, ya que el uso adecuado hace que el trabajo sea más uniforme e inequívoco. La metodología 

para componer toda la información referente a la ortografía de los nombres de los organismos se realizó por consulta 

directa: Código Internacional de Nomenclatura para Algas, Hongos y Plantas; Código Internacional de Nomenclatura 

para Plantas Cultivadas; Código Internacional de Nomenclatura Fitosociológica; Código Internacional de 

Nomenclatura Zoológica; Código Internacional de Nomenclatura de Procariontes; Código Internacional de 

Clasificación y Nomenclatura de Virus; Código Internacional de Nomenclatura Filogenética. La ausencia o 

superficialidad de discusiones nomenclaturales de organismos vivos (o extinguidos) en cursos de pregrado en 

universidades brasileñas (hay pocas excepciones) contribuye al desconocimiento de la existencia de códigos de 

nomenclatura. Se presentaron ejemplos y dilucidaciones sobre el uso correcto de nomenclaturas, así como la 

descripción de un nuevo estatus (no clasificado), nueva subdivisión y nueva clase para plantas. 

Palabras clave: Biología; Códigos; Nombres científicos; Universalidad. 

 

1. Introdução 

Os sistemas nomenclaturais foram formados para organização de nomes e auxiliar a classificação adotada para alguma 

finalidade, seja científica, médica, química, física ou biológica. O atual sistema de nomenclatura binomial para seres vivos é 

derivado da exemplar obra Systema Naturae difundida por Lineu (Linnaei, 1735). 

As nomenclaturas passaram por várias transformações, principalmente ao longo dos séculos XV a XVII (Winston, 

1999), em decorrência do período em que a Europa começou a expandir seus domínios para porções extracontinentais e passou 

a registrar a fauna e flora regionais de ambientes até então pouco conhecidos no Ocidente.  

Essa nomenclatura enfrentava uma barreira para a comunicação científica, uma vez que as frase-nomes que 

designavam as espécies eram um elemento que não facilitava a comunicação entre os pares. A exemplo disso, sempre que se 

precisava mencionar a espécie Orchis mascula L. (Linnaei, 1753) se usava a frase-nome: Orchis morio mas folijs maculatis 

B.C. Pin [=C.Bauhin] (Bauhin, 1623). 

Apesar de se associar a nomenclatura binomial diretamente ligada a Lineu, essa invenção foi proposta por Gaspar 

Bauhin (Bauhin, 1623); no entanto, o seu uso não foi contínuo. Lineu foi quem usou primeiramente de forma consistente ao 

publicar os trabalhos Species Plantarum (Linnaei, 1753) e a 10ª edição de Systema Naturae (Linnaei, 1758). Com essa 

uniformização e constância, possibilitou que a comunidade científica organizasse a nomenclatura ao longo do tempo de forma 

gradativa e envolvendo os grupos biológicos de forma distinta. Esse processo de evolução nomenclatural aconteceu de forma 
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paulatina, à medida que a comunidade científica passava a estudar os elementos da biodiversidade. 

A classificação Aristotélica (Aristotelis, 1562) auxiliou Nicolas Lemery a desenvolver a clássica nomenclatura 

conhecida com os Reino Animal, Vegetal e Mineral (Lemery, 1675). Esse é um dos exemplos que são importantes para 

demonstrar sobre o início do processo evolutivo nas nomenclaturas biológicas. 

As questões nomenclaturais são bem comuns para os que necessitam citar o uso de nomes de organismos como flora, 

fauna e funga, apesar de se observar muitas transgressões sobre a correta forma de apresentação dos nomes, seja por questões 

de inabilidade ou desconhecimento das regras envolvidas no processo, e como isso tem sido muito pouco discutido nas 

instituições brasileiras que chegam a ser despercebidas pela comunidade na mesma escala em que Santos et al. (2021) discutem 

a “cegueira botânica”, aqui no caso seria a “cegueira bionomenclatural”. 

Atualmente, a nomenclatura dos seres vivos é regida por códigos internacionais que são construídos de forma 

coletiva, envolvendo a comunidade científica. Essas construções servem para organizar a nomenclatura do passado e 

estabilizar os nomes das espécies, sendo cada código independente e autônomo. Esses apresentam uma funcionalidade 

específica para determinar um conjunto de regras e recomendações para uniformização desses nomes associados às suas 

classificações vigentes. Desse modo, o objetivo do presente artigo é realizar uma síntese dos códigos nomenclaturais para 

promover uma explicação concisa e funcional sobre o uso correto das nomenclaturas biológicas e suas utilidades. 

 

2. Metodologia 

Para a composição de todas as informações referentes à grafia dos nomes dos organismos consultou-se todos os 

códigos nomenclaturais vigentes para confirmação, bem como trabalhos que versem sobre essas questões. Assim, os códigos 

são:  

(a)  Código Internacional de Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas (Turland et al., 2018) [sigla em inglês: CIN; 

Código de Shenzhen];  

(b) Código Internacional de Nomenclatura para Plantas Cultivadas (Brickell, 2016) [sigla em inglês: ICNCP; Código de 

Plantas Cultivadas];  

(c) Código Internacional de Nomenclatura Fitossociológica (Theurillat et al., 2020); [sigla em ingês: ICPN; Código 

Fitossociológico];  

(d) Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (1999) [sigla em inglês: ICNZ; Código Zoológico]; 

(e) Código Internacional de Nomenclatura de Procariotos (Parker et al., 2019) [Sigla em inglês: ICNP; Código 

Procariótico];  

(f) Código Internacional de Classificação e Nomenclatura de Vírus (Lefkowitz et al., 2018; King et al., 2018) [sigla em 

inglês: ICVCN; Código de Vírus];  

(g) Código Internacional de Nomenclatura Filogenética (Cantino & Queiroz, 2020) [Sigla em inglês: Phylocode; 

Filocódigo]. 

 

3. Resultados e Discussão 

A base nomenclatural da maioria dos códigos que regem os nomes biológicos é o latim. O seu uso não foi escolhido 

pela comunidade científica ao acaso, uma vez que, esse idioma é considerado uma língua franca, ou seja, idioma utilizado para 

comunicação, a qual foi amplamente integrada pelos eruditos entre os séculos XV à XVIII. Hoje, o inglês apresenta essa 

função para se estabelecer comunicação na comunidade científica internacional. Nas porções seguintes far-se-á elucidação do 

uso correto da nomenclatura com exemplos práticos. 
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(a) Código Internacional de Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas (Turland et al., 2018)  

Os nomes dos táxons de algas, fungos e plantas devem vir escritos somente com a primeira letra maiúscula e o 

restante minúsculo e em itálico, incluindo o nome genérico e nomes específicos ou epíteto, seguidos dos seus descritores. Em 

alguns casos, é desejável que seja apresentado a informação do protólogo em que a descrição ou diagnose validante foi 

publicada (Turland et al., 2018). A presença dos parênteses também deve ser observada, uma vez que é um elemento 

importante para que o leitor reconheça se o grupo já passou por mudança nomenclatural; no entanto, nem sempre esse 

elemento se configura como presente na nomenclatura. 

Entre os nomes genéricos e específicos, pode haver termos de ligação como os designativos à subgênero, seção e 

série, mas é importante mencionar que as terminologias conectantes não fazem parte do nome da espécie. A explicação das 

regras está bem clara nos Artigos 21, 23, 26 e 46 do código em questão. Os nomes supragenéricos devem vir acompanhados, 

inicialmente, com o descritor e não são grafadas em itálico. É sempre interessante rever a forma de apresentação dos nomes, 

evitando-se o uso entre parênteses para qualquer hierarquia taxonômica, uma vez que esse elemento pode, em algum momento, 

estar presente na nomenclatura. Para os nomes dos descritores existe uma forma de apresentação indicada em Brumett e Powel 

(1992); no entanto, a lista atualizada é encontrada em International Plant Name Index (Ipni, 2022). As classificações 

superiores foram consultadas parcialmente em Brands (2022). 

Sendo observado na sequência a seguir: 

 

Mundo: Mundus Plinius Secundus (Plinii Secvndi, 1524) 

 Multiverso: Multiversus (William James, 1895) ex Cantuária stat. nov. (existentia plures mundus) 

  Universo: Universus Lucretius (Lucretius, 1495) 

   Astro: Astra Plinius Secundus (Plinii Secvndi, 1524) 

    Naturalia Aristotelis (Aristotelis, 1562) 

     Biota (Wagner, 2004) Wiemann, de Queiroz, Rowe, Planavsky, Anderson, Gogarten, Turner & Gauthier, 2020 

      Superdomínio Neomura Caval.-Sm. 1987 

       Domínio Eucaryota Chatton 1925 

        Subdomímio Neokaryota Caval.-Sm. 1993 

         Infradomínio Neozoa Caval.-Sm. 1993 

          Supereino Corticata (Lankester, 1878) emend. Caval.-Sm. 2002 

           Reino: Plantae Haeckel 1866 

            Subreino Viridiplantae Caval.-Sm. 1981 

             Infrareino Streptophyta Jeffrey 1967  

              Superdivisão: Embryophyta Engler ex Pirani & J. Prado 2018 

               Divisão Tracheophyta Sinnott ex Caval.-Sm. (1998) 

                Subdivisão Euphyllophytina (Kenrick & P.R.Crane) ex Cantuária subd. nov. (folia megaphylla, eulophyta, 

anterozoides multiflagellata) 

                 Classe Spermatopsida (Serbet & G.W.Rothwell) ex Cantuária cl. nov. (vascularium cambium, fasciculi 

latioribus vinculis parenchymatis interfascicularis separati, plantis cum seminibus) 

                  Subclasse: Magnoliidae Novák ex Takht. (1967) 

                   Superordem: Lilianae Takht. (1967) 

                    Ordem: Asparagales Link 1829 

                     Família: Orchidaceae Juss. 1789 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.26378


Research, Society and Development, v. 11, n. 3, e21711326378, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.26378 
 

 

5 

                      Subfamília: Epidendroideae Lindl. ex Kostel. 1831 

                       Tribo Malaxideae Lindl. 1826 

                        Subtribo Dendrobiinae G.Don 1839 

                         Gênero Bulbophyllum Thouars 1822 

                          Espécie Bulbophyllum antoniobenjaminii Cantuária & J.B.F.Silva 2020 (Cantuária et al. 2020) 

 

Em se tratando de nomes infraespecíficos, van Steenis (1955) tem um excelente trabalho para elucidar sobre esse tipo 

de situação, inclusive evidenciando que, em florestas tropicais, onde tem alta diversidade de plantas, é mais difícil o botânico 

taxonomista observar a plasticidade encontrada nas populações, diferentemente do que é observado com mais facilidade em 

ambientes temperados; isso reflete diretamente no número de descrições infraespecíficas. 

Ainda no trabalho de van Steenis (1955), são apontadas algumas recomendações para se trabalhar com essas 

categorias e, em especial, na recomendação de número 6, a qual menciona sobre hibridação (Kornet, 1990); aqui, em 

observação parcialmente contrária, não se pode deixar de mencionar que qualquer espécie descrita, um dia foi produto de 

alguma hibridação. Assim, faz-se a seguinte pergunta retórica: quem não é híbrido? A construção e organização de nomes 

botânicos são pensadas em uma sistematização que reflita na estabilidade. Para exemplificar a escrita de subespécie, variedade, 

forma, utiliza-se a configuração a seguir (Meneguzzo, 2020; World Flora On Line, 2022):  

 

Batemannia colleyi subsp. peruviana (Mast.) Meneguzzo 2020 (Meneguzzo, 2020) [subespécie]  

Coryanthes speciosa var. espiritosantensis Ruschi, 1975 [variedade] 

Aganisia cyanea f. albiflora Meneguzzo & Van den Berg 2015 (Meneguzzo et al., 2015) [forma] 

 

No caso específico de híbridos naturais (nothoespécies), a grafia é feita incluindo o nome genérico adicionado do 

símbolo de multiplicação e do epíteto correspondente. O símbolo citado é semelhante a letra “x” minúscula; todavia, são 

elementos gráficos diferentes (× ≠ x) e no caso da ausência do símbolo de multiplicação em um sistema gráfico, é permitido o 

uso do “x” minúsculo como indicado no art. H.3A (Turland et al., 2018). Ver na sequência: 

 

Catasetum × sheyllae Krahl, Cantuária & J.B.F.Silva, 2021 (Cantuária et al., 2021) [nothoespécie/híbrido natural] 

 

 O Código de Shenzhen (Turland et al., 2018) também é soberano para nomes de algas e fungos, apresentando 

regras que se aplicam em alguns casos de forma específica para cada grupo. Consultas às bases de dados Index Fungorum 

(2022) e Algae Base (Guiry; Guiry, 2022) esclarecem sobre os descritores dos referidos grupos taxonômicos: 

 

Uromyces amapaensis Sotão & Piovezan, 2021 (Oliveira et al., 2021) [Fungo] 

Bambusina borreri (Ralfs) Cleve var. majus C.B.Araújo, C.E.M.Bicudo & S.Melo (Araújo et al., 2021) [Alga] 

 

(b)  Código Internacional de Nomenclatura para Plantas Cultivadas (BRICKELL et al. 2016) 

Para se entender o funcionamento do ICNCP é importante conhecer o conceito da terminologia cultivar. De acordo 

com art. 2 uma cultivar é um conjunto de plantas que foram selecionadas para que um determinado caractere, ou combinação 

desses, apresente-se uniforme e estável e se for propagado, retém esse caráter (Brickell et al., 2016). 

Os nomes de plantas cultivadas devem ser grafados indicando o gênero ou espécie seguido com aspas simples (‘’) do 

epíteto, sendo importante lembrar que o nome do cultivar não é afetado pela troca do nome botânico.  
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O nome do cultivar é escrito no idioma do autor, não é necessário fazer a tradução, e não deve ser escrito em itálico. O 

nome do cultivar só é valido quando publicado e registrado em catálogos nacionais e regionais, e podem apresentar 

característica de Cultivar, Grupo ou Enxerto-quimérico. Pode ser demonstrado nos trabalhos de Zhang et al. (2019) e Brickell 

et al., (2016): 

 

Narcissus ‘Alnwick Beauty’ D.C. MacArthur (Cultivar) 

Allium cepa Shallot Group (Grupo) 

Citrus ‘Hongrou Huyou’ [Citrus changshan-huyou  Y.B.Chang + Citrus unshiu (Swingle) Marcow.] (Enxerto-

quimérico) 

 

É muito comum, encontrar problemas com uso correto da nomenclatura biológica correspondente ao Código de 

Plantas Cultivadas, principalmente envolvendo trabalhos na área de genética, ecologia ou de caráter revisional (Walker et al., 

2006; Frank & Chitwood, 2016). 

 

(c) Código Internacional de Nomenclatura Fitossociológica (Theurillat et al., 2020); [sigla em ingês: ICPN] 

Para iniciar a discussão sobre o ICPN, é necessário remeter ao conceito de Syntáxons, sendo unidades abstratas 

definidas por critérios florístico-sociológicos baseados em fitocenoses, juntamente com tipos de vegetação abstratos que 

ocupam habitats específicos delimitados em escalas espaciais finas que suportam comunidades criptogâmicas e fanerógamas, 

em especial epífitas (Theurillat et al., 2020). 

Existem quatro principais categorias Syntaxonômicas sendo: Classe (classis=Cl.), Ordem (ordo=O.), Aliança 

(alliancia=Al.), Associação (associativo=As.), sendo grafadas da seguinte forma (Borhidi et al., 1979; Cano et al., 2009): 

 

Cl. Chrysobalano-Annonetea glabrae Borhidi & Muñiz in Borhidi, Muñiz & Del-Risco 1979  

 O. Tabebuio-Bucidetalia (Lvov 1967) Borhidi & Del-Risco in Borhidi, Muñiz & Del-Risco 1979  

Al. Marcgravio rubrae-Pterocarpion officinalis Cano (2009) 

As. Roystoneo hispaniolanae-Pterocarpetum officinalis Cano (2009) 

 

(d) Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (1999) 

 

A governança para nomes de animais é atribuída ao Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (1999) que 

possui o objetivo de promover a estabilidade e universalidade dos nomes científicos de animais para que cada nome de táxon 

seja único e distinto (Papavero, 1994). 

Apesar de existirem várias categorias taxonômicas (Reino, Filo, Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie) com suas 

supra e infra denominações, o Código Zoológico se propõe a regimentar sobre as três últimas categorizações. Todos os táxons 

supragenéricos são formados apenas por uma palavra latina e sem apresentação itálica e, quando possível, devem vir 

acompanhado do descritor e ano. O nome específico é formado por dois nomes (nome do gênero e nome da espécie) sendo 

apresentado em itálico ou sublinhado quando escrito manualmente, para que o leitor consiga reconhecer o destaque no texto. 

Quando apresentado pela primeira vez, é sempre interessante estar seguido do nome do descritor e ano da publicação da 

espécie. Ver a seguir: 

 

Reino Animalia (Lemery, 1675) Whittaker, 1969 ou Metazoa (Haeckel, 1866) 
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 Subreino Bilateria Bilateria (Hatschek, 1888) Cavalier-Smith, 1983   

  Infrareino Deuterostomia Deuterostomia Grobben, 1908 

   Filo Chordata Bateson, 1885 

    Subfilo Vertebrata Cuvier, 1812 

     Infrafilo Gnathostomata Zittel, 1879 

      Superclasse Tetrapoda Goodrich, 1930 

       Classe Mammalia Linnaeus, 1758 

        Subclasse Theria (Parker & Haswell, 1897) M.C. McKenna & S.K. Bell, 1997 

         Infraclasse Eutheria Gill, 1872 

          Ordem Primates Linnaeus, 1758 

           Subordem Euprimates Hoffstetter, 1978 

            Infraordem Haplorhini (Pocock, 1918) M.C. McKenna & S.K. Bell, 1997 

             Parvordem Anthropoidea (Mivart, 1864) M.C. McKenna & S.K. Bell, 1997 

              Subparvordem Catarrhini É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1812 

               Superfamilia Hominoidea Gray, 1825 

                Familia Hominidae Gray, 1825 

                 Subfamilia Homininae Gray, 1825 

                  Tribo Hominini Gray, 1825 

                   Subtribo Hominina Gray, 1825 

                    Gênero Homo Linnaeus, 1758 

                     Espécie Homo sapiens Linnaeus, 1758 

 

(e) Código Internacional de Nomenclatura de Procariotos (Parker et al., 2019) 

Os nomes científicos atribuídos aos procariotos (exceto cianobactérias) apresentam nomenclatura binomial para 

nomes específicos; são construídos por palavras latinas designativas para gênero e espécie, escritas com a primeira letra em 

caixa alta seguida de letras minúsculas para o restante do binômio. Sendo os demais grupos taxonômicos grafados com uma 

única sentença nomenclatural. O uso de siglas fica estabelecido depois de ser descrito a primeira vez no texto de forma 

completa.  

O Código Procariótico não reconhece o estrato infraespecífico de variedade, por considerar que sua conceituação está 

muita próxima da terminologia aplicada à subespécie (ver regra 5 c de Parker et al., 2019). 

O Código Internacional de Nomenclatura de Procariotos é um instrumento de comunicação científica que apresenta a 

função basilar de regular a nomenclatura dos organismos regidos pelo presente código. Como observado: 

 

Ordem Pseudomonadales Orla-Jensen 1921 

            Family Pseudomonadaceae Winslow et al. 1917 

             Gênero Pseudomonas Migula 1894 

Subgênero Acetobacter (subgen. Gluconoacetobacter Yamada and Kondo 1985) liquefaciens (Asai 1935) Yamada 

and Kondo 1985. 

Espécie Pseudomonas thermotolerans Manaia & Moore 2002 

Subespécie Bacillus subtilis subsp. spizizenii Nakamura et al. 1999. 
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(f) Código Internacional de Classificação e Nomenclatura de Vírus (LEFKOWITZ et al., 2018; KING et al., 2018) 

A organização do ICVCN é de competência do Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus (ICTV) que pertence à 

Divisão de Virologia da União Internacional de Sociedades Microbiológicas (UISM). Apresenta governança para nomes de 

vírus, viróides e ácidos nucléicos satélites, sendo totalmente independente das demais nomenclaturas biológicas, tanto que, na 

propositura do BioCódigo, é vista como uma exceção. 

A forma de apresentação do nome dos vírus é bem diferente das outras nomenclaturas. Os nomes das espécies virais 

são escritos em itálico, com a primeira palavra começando com uma letra maiúscula, as outras palavras só se apresentam com 

letra maiúsculas se forem substantivos próprios ou identificadores alfabéticos. Um nome de espécie não deve ser abreviado. O 

ICTV editou um arquivo bastante claro denominado “Como escrever vírus, espécies e outros nomes de táxons” (Ictv, 2020), e 

nele é indicado que os nomes de vírus nunca devem ser abreviados. 

Algo bastante controverso para a maioria dos pesquisadores (exceto virologistas) é a forma de escrita dos nomes de 

vírus e das espécies, que são apresentados em formatos diferentes; o nome de vírus sempre vem escrito de forma regular (não 

itálico) enquanto das espécies ou de outras categorias taxonômicas são em itálico (para facilitar o entendimento, a primeira 

exemplificação será aplicada em uma frase): 

Os isolados de dengue vírus 4 foram obtidos da espécie Dengue virus, que pertence à categoria taxonômica “Realm”, 

por não possuir uma palavra que semanticamente tenha uma tradução que não se confunda com o clado inferior de Reino, 

então pertencente ao Domínio (Realm) Riboviria e ao Reino Orthornavirae. 

A base do ICVCN é o inglês e o latim (categorias superiores) e, para conhecer a forma correta da escrita das 

categorias taxonômicas, sempre está associada à validação dos nomes, que passam por um comitê; este recebe as propostas via 

formulário específico. Para exemplificar sobre as autorias dos táxons será incluído os autores dos formulários como 

responsáveis como autores dos nomes: 

 

Domínio “Realm”: Riboviria Gorbalenya et al. (2017) 

 Reino: Orthornavirae Koonin et al. (2019) 

  Filo: Pisuviricota Koonin et al. (2019) 

   Classe: Pisoniviricetes Koonin et al. (2019) 

    Ordem: Nidovirales (Pringle, 1996) movido por Gorbalenya et al. (2017) movido por Koonin et al. (2019) 

     Subordem: Cornidovirineae Brinton et al. (2017) movido por Gorbalenya et al. (2017) movido por Koonin et al. 

(2019) 

      Família: Coronaviridae Wildy, 1971 [1975] movido por Pringle (1996) Brinton et al. (2017) movido por 

Gorbalenya et al. (2017) movido por Koonin et al. (2019) 

       Subfamília: Orthocoronavirinae Groot et al. (2008) movido por Brinton et al. (2017) movido por Gorbalenya et 

al. (2017) movido por Koonin et al. (2019) 

        Gênero: Betacoronavirus Groot et al. (2008) movido por Brinton et al. (2017) movido por Gorbalenya et al. 

(2017) movido por Koonin et al. (2019) 

         Subgênero: Sarbecovirus Ziebuhr (2017) movido por Gorbalenya et al. (2017) movido por Koonin et al. (2019) 

          Espécie: Severe acute respiratory syndrome-related coronavirus ICTV 2003[2004] movido por Groot et al. 

(2008) movido por Gorbalenya et al. (2017) 

 

Um nome coletivo para um grupo de vírus pertencentes a um táxon de nível superior não deve ser apresentado em 

itálico nem em maiúsculas: 
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A dengue virose ou dengue ou vírus dengue é causada pelo Dengue virus. 

Para viróides e ácidos nucléicos satélites que também são de governança do ICVCN seguem as formas corretas de 

aplicação: 

 

Família Pospiviroidae 

 Gênero Pospiviroid 

  Espécie Chrysanthemum stunt viroid 

 

Família Tolecusatellitidae 

 Gênero Betasatellite 

  Espécie: Cotton leaf curl Kashmir betasatellite 

 

(g) Código Internacional de Nomenclatura Filogenética (Cantino & Queiroz, 2020)  

 

O Filocódigo é uma propositura de classificação científica baseada nos relacionamentos filogenéticos de 

ancestralidades dos grupos biológicos, sendo embasado na sistemática filogenética. Os nomes dos clados são estabelecidos 

pela conversão dos nomes de grupos biológicos existentes na literatura científica.  

Outra questão bastante relevante para entender no presente código é o fato das categorias taxonômicas não 

constituírem parte integrante do processo de nomenclatura filogenética, segue a exemplificação: 

 

Antestrombus Maxwell, Dekkers, Rymer, 

Congdon & Maxwell, 2020 

[S. Maxwell, 2021] 

nomen cladi conversum 

 

4. Considerações Finais 

A ausência ou superficialidade de discussões nomenclaturais dos organismos vivos (ou extintos) nos cursos de 

graduação nas universidades brasileiras (existem poucas exceções) contribuem para o desconhecimento da existência dos 

códigos de nomenclatura. Apesar de existir propostas de unificação das nomenclaturas, como o caso do Biocódigo, esse é um 

assunto que necessita de maior debate para que se tenha uma maior aplicabilidade e conhecimento sobre como consultar os 

códigos vigentes. 

Em trabalhos futuros serão abordados situações concretas específicas de cada grupo biológico para que o pesquisador 

ou estudantes possam consultar os nomes de forma simples e intuitiva. 
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